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Sessão soLtaNe DE mAucunação Do Xv Cocaesso DE MEDICINA NA SALA «PORTUGAL» DA SOCIEDADE DE GroGRAPIA 
(Instantaneo do sr. Benoliel) 


À di isboa animou-se muito com a visita de tantos 
Chronica Oceidental cabisaegono dois Huston que a viram 
poe OB gua presença = char at 
sobre os principaes problemá 
extras começar aci clronicaido hoje dorme. Míulos senhoras (08 
dando os parabens aos congressistas. Que ma 
Bnífico tempo gosaram, é como a primavi 


E gy na quinta das Necessidades e ds 1 a 
Sociedade de Geographia, Camara Municipal de 
bastante" feias, Lisboa e Ministerio do Reino. 

bastante pára sentir sob 0 — Diz-se que os congressistas vão de Lisboa em- 
mostrou digna de quantas banalidades os Iyricos. que o céo de Portugal as cantados com o acolhimento que tiveram. Todos 
de todas as edades lhe teem dedicado em dife. — quiz receber. S elles se exprimem com calorosas palavras de gra 
ente metro ! E e tempo d'estes fins de abril concorreu  tidão. Viram o que de mais bello tinhamos para 


so 


O OCCIDENTE 


offerecer-lhes e que fóra de Portugal dificilmen- 
te encontrariam. Não houve agora, como tantas. 
vezes succede, o mau gosto de esconder o que é 
nosso e O que de muito pittoresco em Portu 
se encontra. Cintra é uma serra Unica no mundo; 
às campos do Ribatejo não teem parceiros. Pode 
haver muito melhor; mas não ha assim; e o es- 
trangeiro intelligente' o que sobretudo deseja é a 
griginalidade preferindo um pedaço de queioda 
Serra em Lisboa, de caviar na Russia, de arroz 
com pimentos em Hespanha, a todos os pratos. 
de bocuf à la mode, que invariavelmente lhe ser- 
vem em todos os hoteis civilisados. 

Tudo correra alegrissimamente e nem uma 
nodoa lhes toldaria a lembrança saudosa que le- 
yaram de Portugal, se não fóra a morte do d 
Aniceto Mascaró, fulminado por uma congestão 
em pleno congresso, quando se dispunha a falar 
na, selencia que lhe foi na vida cuidado unico é 
grande gloria 

O dr. Mascaró era natural da Catalunha, mas, 
ha trinta annos que residia em Lisbon, onde t 
dos o conheciam e era estimadissimo por su 
qualidades de homem de sciencia e de excellen- 
ie coração, Fundou em Lisboa um instituto 
para ensino de cegos é toda a sua vida gastava 
em minorar a sorte d'estes infelizes. Foi por esse 
motivo, sentidissima a sua morte é muito ch 
da por muitos olhos aos quaes, se a luz lhes fal 
va, sobraram lagrimas n'esta occasião, 


DR, ANICETO MASCARO 


O enterro do dr, Mascaró sahiu da egreja do 
hospital de S. josé e foi acompanhado por mui- 
tos dos congressistas que ainda se achavam em 
Lisboa 

Foi esta a sombra unica que desceu sobre o 
congresso internacional de medicina. Na fatali- 
dade ha o que quer que seja de ironico. Onde. 
tantos se juftavam com o fim de prolongar a 
vida humana, um delles havia de, succumbir 
gem que sciencia houvesse que podesse valer. 

e. 

Como são vulgares no mundo estes contrastes, 
a que não nos podemos habituar, porque nos pa. 
recém absurdos | 

Ainda ha bem pouco tempo, esta palavra : 
California, significaya a maior riqueza; ninguem 
hoje a pode pronunciar que não lhe venham & lem- 
brança imediatamente as maiores misérias. Era 
a terra do oito. Toda a fantasia dos espiritos 
orientaes parecia ter ali uma realização. Mil ve- 
ses se repetira o milagre da caverna de Ali-Ba 
Nium descampado cresceram fantasticamente c 
dades populosas, como n'um sonho. É uns mi 
tos bastaram entretanto, como em Lisboa em 1 
de novembro de 1755, para aluir os palácios opu- 
lentos e esmagar nas ruinas milhares de seus ha- 
bitantes. Tambem lá o incendio foi tão terrivel 
como o tremor de terra e os ladrões profanaram 
os cadaveres para satisfazer seus instinctos. 

Grandes riquezas se perderam é entre elias al- 


umas obras de arte, com que os americanos, à 
custa de muito oiro, se tem ido pouco a pouco 
enriquecendo. 

Depois do tremendo desastre de Courritres, 
de tão terriveis consequencias, a catastropheque. 
O telegrapho nos noticiou foi novo motivo para. 
grande impressão em todos os corações que se! 
doem com as desgraças alheias. Mas, digi-se a 
verdade, a commoção foi maior com o que se pas- 
sou nas minas de hulha, porque dos tremores de 
terra ainda os homens não sabem defender-se e 
em Courribres houve talvez grandes culpas da 
avareza dos homens, e assim se poz novamente 
em apaixonada discussão um dos mais importan- 
tes problemas soci 

Os americanos são riquissimos; não poderão 
dar vida aos mortos, mas saberão acudir aos vi- 
vos, pensando conforme o dizer que se atribue. 
ao marquez de Pombal quando foi do terremoto 
de Lisboa: Enterrar os mortos e cuidar dos vi-| 
vos. Das cinzas d'uma cidade facilmente uma 
nova cidade, mais deslumbrante ainda ha de nas-| 
cer n'aquella America de maravilhas. 

Assim nós ti 5 € gosto para 
transformar Lisboa como ella tanto o precisa, 
agora que se fala na grande victoria obtida, sen-. 
do o nosso porto escolhido para terminus da 
reira de navegação entre a Europa e a America 


lo sul. 
Estes, sim, são problemas muito deveras im- 
portantes e que mais deveriam inte- 
ressar que a vulgar política, ainda 
hontem marcando um .dia grande na 
sua folhinha: eleições, a 

Se fosse possivel tantas activida- 
des, que se põem em campo para a 
eleição d'um deputado, desvial-as 
para outros assumptos “que muito 
mais ao paiz interessam, como este 

iria a lucrar, como talvez em breve 
se (ransformaise, com tntas rgueas 
actuses que possue e que em culpo- 
da indifirença. torna inutes, impro- 
ductivas, 

Realisaram-se as eleições e já se 
sabe pelo apuramento terminado em. 
muitas assembléas, que o governo 
obteve enorme majoria. O que mais 
interessava era a eleição de Lisboa, 
muito divertida. O resultado não sur. 
prehendeu. Só um republicano, po- 
rém, diz-se, virá á Camara représen- 
tando u minoria. Dizem-nos que será 
o sr. Alfonso Costa, dizem outros que 
será o sr. Bernardino Machado. 


Logo que as camaras reunirem, a 
febre política ha de apoderar-se no- 
vamente da granae maioria dos por- 
tuguezes e os negocios dos tabacos 
outra ve darão colamnas de prosa 
aos jornaes da opposição e gover- 
namentaes. Ficará 0 assumpto desta 
vez liquidado ? E! de esperar, 

“Tem andado ultimamente a poli- 
tica bastante fóra dos seus eixos or- 
dinarios, com as camara fechadas no 
inverno abertas no verão. O que real- 
mente nos trouxe a consciência do 
tempo em que realmente estamos foi 
a abertura da exposição da Sociedade Nacional 

Artes, inaugurada no dia 25 nas salas da 

Muitos dos grandes mestres faltaram 

desta vez com suas obras : Columbano, Salgado, 
s, etc. José Mallhõa es 


anno de merecer-lhe a mesma attenção que de- 
dicou ás anteriores. 

À epoca já vdi muito adeantada e não costuma 
q verão ser opulento em notícias artísticas, Um 
ou dois heatros, de quando em quando forne- 
cem pequenino assumpto para palestra de mi- 
matos, é Acabou-se. Mas não queremos fechar hoje 
esta Chronica sem ainda uma vez falarmos 
querida velhinha, Emilia Candida, que, no pro- 
ximo dia 3, favorecida pelo excellente coração da 
aetriz Virginia, realisa seu benefício no theatro. 
de D. Maria. Está meio ceguinha é conta oitenta. 
€ tres annos! Mas a graça é sempre a mesma, 
com uma maior ternura em quanto diz. 

Será em Lisboa o ultimo espectaculo que ainda 
se prende à historia do inverno. O Theatro de D. 
Maria deu com grande applauso do publico, seu 
ultimo original da epoca, 4 Duvida de Augusto 


q, Lacerda e de nenhuma outra peça nova s6 
fala nos outros theatros. À zarzuclla e a mn 
nhia do Colyseu continuam tendo bous casas. No. 
verão teremos outra vez theatro livre com origi, 
fes portuguezes a que Deus conceda melhor sor 
que no anno passado, Dir-se tambem que em sé 
tembro será no theatro da Trindade representada | 
duma peça dfum dos nossos melhores escriptaés 
ramáticos. 

O grande club de Lisboa e as festas de junho, 
tambem estão dando que falar. Que tudo isto 
ainda dê que falar depois é o mis que podemos 

csejar. 


João pa Camara, 


XY CONGRESSO DE MEDICINA 


Os primeiros. trabalhos do XV Congresso de 
Medicina, principiaram pela sessão preparatori 
reunindo uma das salas da Escola Medica à 
sembléa geral da Associação Internacional da 
Imprensa Medica, presidindo a essa sessão o dr. 
Cortezo, presidente do Comité Internacional d 
Imprensa Medica, é 0 sr, conselheiro Abel 
drade director geral da Instrucção Publica, secro 
tariados pelos srs. dr. Blondel é dr, Miguel Bom 
barda, no qual a presidencia concede à palavr 
sendo o primeiro à fallar. 

No seu breve discurso saudou os membros dá 
Imprensa Medica Internacional, frisou a4 Vantt 
gens dPessa imprensa, « termina por congrat 
se pela presença dos congressistas estrangeiros 
que vem honrar 0 nosso pais. 

aliou em seguida o professor ar. dr; Cortexo, 
que fez a historia da Associação Internacional é 
conelue por uma saudação a Portugal referindo 


a factos gloriosos da sua historia, « agradece O 
acolhimento fidalgo com que Lisboa recebia of, 
congressist 

O sr.dr. Blondel tomaa palavra e no seu breve, 


discurso referiu-se muito agradavelmente no ar. dr 
Miguel Bombarda, 4 organisação do congresso, 
aplaude a cordealidade de relações que ultima 
mente mais se tem estreitado entre a França é O 
nosso hospitaleiro pais, 

Por fim fallou o sr, conselheiro Abel d'Andrade, 
delegado do governo português, que sauda O% 
membros da Imprensa Internacional Medica, cuf 
influencia. é das maiores no meio social para. 
vulgarisação dos bons principios e dos bons exem: 
plos. Demonstra quanto, em Portugal ella, tem 
ido bem acolhida por todos que estudam, e como. 
o nosso pais não é o ultimo onde chegam os pros 

ressos da sclencia, é quanto elles aqui tem tz 
uído na legislação moderna, 

Os congressos internacionães, ercação dos né 
sos dias, depressa se tornaram uma necessid 

ra a mais facil communicação de idéas e sul. 
iscussão, com que mito estão lucrando os povos 
e o progresso das sciencias, exercendo clfeitos | 
decisivos na transformação das sociedades, 

À imprensa, quarto poder do estado, archiva à 
istoria antiga é propaga todos os descobrimen- 
tos dos tempos modernos, vencendo os. erros 
alentando a vida de milhões d'homens, levando ds 
choupanas como aos palacios, a luz di se 

das liberdades socines. Se esta é a missião di. 

m geral, mais mobilisima Ginda é a dA 

médica, na qual se contam os homent 

n cia, 08 homens do laborde 

torio, os primeiros a divulgar o resultado de suas. 

locubrações e experiencias, tornando-as conheci 

das de todo o mundo. E” a imprensa universal, 

por isso que os seus benefícios. estendem-se à 
toda a humanidado 

Termina por dizer que nfeste encantador pais 
do sol e das fôres, a reunião do XV. Congresso de 
Medicina, vinha afirmar mais uma vez a elevação. 
moral dos congressos de Paris e de Madrid, 

Com o bello discurso do sr, conselheiro Abel 
d'Andrade se encerrou a sessão preparntoria do. 
congresso, 


Antes da sessão inaugural do XV Congresso de 
Medicina, realisou-se na quarta feira 18, a ceri 
mona da inauguração do busto do professor Mar. 
noel Bento de Sousa, no vestibulo interior do. 
novo edificio da Escola Medi 

Sua Magestade El-Rei D. Carlos honrou com a. 
sua presença esta cerimonia, a que assistiu tam- 
bem a presidente do conselho ar. Hintee Ribeiro, 
ministro dos estrangeiros, sr. conselheira Wen- 
cesiau de Lima, ministro das obras publicas, sr. 
conselheiro Pereira dos Santos, governador civil 
sr. Conde de Sabrosa, muitos medicos portuguê 
ses estrangeiros, discipulos da Escola Medica ete. 


O OCCIDENTE 


or 


O sr, dr. Carlos Tavares, presidente da com- 
Bissão” do “monumento, fez' am breve discurso 
enaltecendo o reconhecido merecimento do pro- 
eso anosl ento de Sousa, o mente dos mes. 
tres, na escola e na clínica, e 0 quanto elle mere- 
Sl dquella homenagem, collocando-se-lhe o busto 
ma Escola que elle tanto amou e tanto illustrou, 
concluindo Wo em nome da comnisaão fazer en 
trega do monumento é Escola Medica soba guarda 
do seu corpo docente. 
ar Teneira Lopes, da cominissio que 0 
levou elfo, nos havemos de occupar malede- 
ento Go uim' dos proximos numeros, com a 
Tespectiva gravura, E a 


À sessão inaugural do XV Congresso de Medi- 

sina foi dos actos mais solemnes e mais festivos 

Roque temos astitido. na arande sala Portugal 
Sociedade de Geograpihia. 

DRA ge io penta pat ssa opens 
lemidado o respéito que impunha à reunião de 
dam tão grande número de sablos de todo o mun. 
do que pensa e que trabalha pela civlisaçã 

im humanitario, oliruista que al reunia 
Obreiros. do bens; a distineção concedida a este 
Dis, para na sua capital virem confraternisar com 
9% nossos. homens de, sciencia, trocando suas 
Sammunicações, discuti-as, fazer luz; e do 

Jos Jentiam por este concurso de cir 


[utiados trajes, uma multidão colorida, um fuzi- 
ft de brilhantes, como estrellas n'umá conste 

ão de mil cores, ndo, surprehendente o es- 
Péetaculo de toda à vala, o que desta se destru- 
lava para ns galerias apinhondas de espectadores, 
S gue das galorias se gosava para à solo, onde 
Sada qual procurava seu logar, tomando todas as 
Cadeiras e guiros se conservavam de pé por já 
TÃO terem Onde sentarem-se, É no méio desta 
Animição que sôa o hymno nacional com intensa. 
Sonoridade, tocado pelas bandas marcines, e ha 
im movimento geral em todos os circumstantes, 
Que se levantam. 


Entram na sala Suas Magestades, seguidos de 
Rm Comitiva, seus camaristas, na ido is 
0%, uuctoridades civis e vereadores, direcção da 
oclede de” Geographia, presidentes do. con 
resto, secretario geral, O camité das damas por- 
Tgutas membros de seções do congrno 
grande aultoro sudo Gus Mage 
e halva de palnas; 4 casfação é He 
-Rei occupa a presidencia, à direita d 
jon: SN binho: Amelia e esquerda 
REM a Ria Mara Pia. O or de Conta Al 
Tem, presldeme da comissão exeutivo toma 
logar à direita da Rainha Senhora D, Amélia; o 
E dl Bombarda, senta-se à esquerda da Rainha 
enhora D.Maria Pia 
a Rodeiam a mesa presidencial os representantes 
de 


los governos estrangeiros ; ministerio e digni 
tãos da côrie cecupam logor à direita da preste 


lencia. 
S. M. EI Rei D. Carlos 180 seu discurso de inau- 
Buração, em francês, e que damos tradusido: 


q,ºSenhora, minhas senhoras, senhores : Reunin- 
dosvos neste Congresso tão eminentemente cien. 
fico e humanitrio, praticues. uma Bella é bom 
eção | Antes de mais mada, permitt-ame que por 
tal vos felicite muito calorosamente! E em nome 
o país que n'este momento vos recebe, e de que 
Su sou o supremo magistrado, desejo-vos uma 
anca o cordel bonvinda, 

Êntre à herança que o seculo que nos viu nas- 
“cer legou ao dos hossos filhos, encontram se estas 
randiosas festas eyclicas da religião do dever. 
Afirmam elas à solidariedade é a fraternidade 
intellectunes das nações ; e os povos ahi veem 
Itaaer as melhores oferendas do seu trabalho & 

a sua actividade. 

an verdade, ref e-yolhor celebrando este Con-| 
so praticues uma bella e boa acção; porque 

Rada h4 mais bello que Uma conquista ho vá 

gimpo da sciencia, nada melhor que um all 

Fázido ao soffrimento e à dor. 


Estou certo que a vossa sabia assembléa vae 
acerescentar, de conformidade com tudo quanto 
eu conheço do vosso passado, uma nobre e bri- 
lhante pagina ao livro da sciencia universal; e a 
seencia medica vae passar aqui revista ao milhar 
de soldados que destacou do seu poderoso exer- 
cito, para vir hoje acampar aqui, á sombra do pa-. 
vilhão português. 

Cada um de vôs vae dizer-lhe a dureza dos seus. 
“combates, e a gloria das suas victorias, combates. 
contra o tmal, os mais nobres de todos, combates 
travados desde os campos da batalha, entre os ca- 
nhões que vomitam, com o fogo e 0 ribombo, o 
sofirimento e a morte, até á serenidade, ao re- 

ouso do laboratorio, entre os infinitamente pe- 
pé s 
quenos, que friamente, silenciosamente, sem ruido 
é sem ostentação, todos os dias juncam a terra 
de mais cadaveres do que as maiores batalhas. 

Nos seis dias do Congresso, os seis dias mys! 
cos do trabalho, veremos surgir, como n'um im- 
mengo kaleidoscopio, factos, observações, analy 
ses, investigações. Tudo isto vae entrechocar Se, 


a para novas Conce- 
ções e ainda para mals vastas conquistas 
besta” asseibiêa, onde estão reúnidos tantos 
sabios de tão alta lima, vae descer, como de um 
immenso cireo collocado sobre os tais elevados 
cumes, à tocrente de «ciencia branca pura como 
à das Beliras, e como ela lenta no seu progresso 
mas Iresisivl na sua acção, fazendo recuar po- 
Fante a sua força a dôr e à morte ; 

Os vossos eerebros são grãos de neve brilhan 
tes “puros da torrente súblime Pla ua podo- 


rosa neção, vós irrigaes e rompeis o seio da na- 
tureza para lhe arrancardes os segredos que tor- 
nam e tornarão cada vez a vida humana mais lon- 


ga, mais tranquilla e mais forte. 


Os sas. Visconnes DE MONSERRATE, RECEBENDO OS CONVIDADOS PARA” 


Encontrae-vos todos num pais que conhece a 
vossa obra e lhe tem amor, é que, posso assegu- 
ral-o, é o mais sympathico possivel à vossa acção. 

Portugal está comvosco no cumprimento do 
que reconhece ser O seu dever mundial. Nunca 
lie esquece que os povos são cidadãos do mundo 
é que, exactamente como os cidadãos de cada 
pais têem deveres para com a sua patria, teem às. 
Rações deveres para com a humanidade, 

ortugal foi um dos primeiros pioneiros da ci- 
vilisação do mundo; não renega às suas antigas 
tradições; e com ellas vos recebe em missão civi- 
lisadora para bem da humanidade. 

Quanto a mim, pessoalmente, estou comvosco. 
de alma e coração. Estudando apaixonadamente 
as sciencias naturaes, admiro-vos, comprehendo- 
vos e respeito-vos; € sinto-me feliz por poder af- 
Rirmar-vos que podeis contar commigo para tudo 
em que esteja no meu alcunce auxiliar-vos, 

Quanto a Sua Magestade a Rainha, minha muito. 
amada Esposa, na sua obra entre todas predlilecta, 
à lucta contra a tuberculose, bastantes provas vos. 
tem dado de quanto vos acompanha de todo o 
coração. 

do quero, concluir sem agradecer so comité 
organisador do Congresso ter-me solicitado para 
residir a esta sessão inaugural dos vossos trabi- 
hos; estou-lhe por isso reconhecido, porque me 
sinto altivo por encontrar-me aqui hoje, à presi- 
dir-vos, e poder ainda. uma vez mais, Juntar os 
meus votos muito sinceros nos quen'estemomento. 
formula. o meu pais, que se orgulha de recebor- 
vos na ua capital, para que os resultados d'esto 
Congresso sejam Uteis d causa da humanidade. 
Está aberto o Congresso». 


E o seu curso rompeu o 
ara prolongada selva de palmas, espr 
ao satisfação do toda a di 


auditorio nº 
mindo bem o applauso e 
sembléa.| g) 

Lê em seguida o sr. dr. Costa Alemão O seu 


nGanvin-Panryo 


(Photographia do sr. Benoliel) 


XV Congresso de 


ustria, 
Bulgaria, 
Hes: 


limgo 
em fra 


ram cem termos altamente 
sonjeiros para onosso pais des- 
iucândo se principalmente O 
delegado do Brasil sr, dr, Mar 
cos Cava d 
Belgica d 


terra 
O ultimo discurso. pronuns 


Av cindo nesta sessão induguril 


discurso, em f 
sauda o 


PRC PRO 
: MORTA teima 


Bread, que espera sejam pro 
dade, com O concurso 
ntos. sabios, do tantos monicos 
dos mais Jllustres de todo O 
mundo, terminando por agrade 
cer a grande honra que lhe 
concedida. nomeando-o, pa 
alto cargo oficial que tinha 
ele a mai lola 48 toda a! sua 
Segue-se o ar. dr. Miguel Bom 
bardo, segreurio geraldo Con. 
tambeio em Irancês no qual re 
Inta resumidamente os trabalhos 
tar meste congresso pe 
Tos seus homens de nclência mai 
eminentes, e. 08 aatumpros que 
da a tratem numero de cento 
trinta e quatro, 
pois a lista dos pres 
honra, que. sucecan 
vamente foram todhindo à p 
Javra, principiando pelo delegado 


foi o do presidente do go- 
ve Ribeiro. que se expri- 
miu afestes têrmos + 


« Senhor | Magrestades | 
— Bem mais do que outras 
homenagens, devem ter- 
vos. agradado “as que 08 
mensageiros da. aciencia 
Siveral Vos arazem. a 
vosia mémori ficario prá 
as vibrantes palas 
vras neste momento Ipro- 
reparo H 
Vô, Senhora, que. ha- 
veis excolhido a medicina 
para allinda pe 
a bene 
santa contra” 08 
etvos Mall; Vôs 
nhora, que Semipré e por 
toda a parte haveis espa- 
Irado ng mais belos loves 
essa virtude, que se char 
ma a Caridade; Vos, Se- 
nhor, espirito sempre atiz 
lado, sabio profundo e Mo- 
a humanita 


auitustas 
s ' : SEUS GOVERNOS es a esta peregri- 
OS PRESIDENTES DE HONRA E DELEGADOS DOS GOVERNO: EA 


G 
(Photographias do sr. Benoliel) hayeis inaugurado, com pa- 


XV Congresso de Medicina 
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lavras que sempre serão memoraveis, esta obra 
cosmopolita de pes e de solidariedade, obra na 
qual 6 sentimento e a inteligencia se comjugam 
para augmentar O valor da Stud é da sabe 

Saudo-vos, senhores. congressistas, vindos de 
toda a parte para celebrar o livre cambio das 
ideias, nfeste commercio mental, em que a offer- 
ta € à procura não tem outro imobil nem outro 
interesse senão os de enriquecer u'sabedocia e 
de aliviar 0 sofrimento, 

Felicito-me comvosco : comvosca sinto-me al- 
tivo e feliz por assisti a este grandioso concílio 

Por occasifo do congresso de Madrid, quando 
essa assembléa mundial tratava de fixar O local 

a sua proxima reunião, eu, na minha qualidade de 
hele do gabinete, acohi com vivo Prazer a es. 
colha da capital portuguêsa para tão gloriosa sé 
dese asim exprlmia os votas de tod ese povo 

onrado com a vossa presença, povo. que vos 

colhe com a mais franca e a mais cordial hos 
pitalidade, com a mais enthusiastica ã 
pelos vossos meritos e pelas vossas plo 

Depois destas sudações, oforador esboça a 
Jurgos traços a altruísta missão da medicina, d 
“gli quo é hoje soberana desieshomen, ver. 

Iadeiros apostolos, que são providencia do po 
dre, da creançã, da mio, o conclue: E 

«Ha pouco. ainda, o" douto presidente alludiu 
ao movimento official, ultimamente operado no 
niosão pais em favor da medicina publica, Permitti 
que, perante vós, me sinta orgulhoso por 0 ter 
Comprehendido, é, como miniatro, havdr podido 
contribuir, com um sincero 
sem atendidas as reclamações à 
classe que só pede o bem peral 

Senhores! na guerra no desconhecido, sempre 
illuminada, os. vossos feitos. são. sem numero é 
vem fim; 'os heroes alternamse « succedem-se 
Cada victoria excita uma nova conquista, 

De lempos a tempos abre-se uma brecha nas 
muralhas. que resistiram durante seculos aos ar. 
aultos da investigação. Desabam, porções das mu 
ralhas que obstrulam a vista é à aeção do epi. 

tífico, 
e cerco não ha nem gemidos, nem heca 
tombes; bem ão contrario, são dores que se ex- 
tinguem, vidas que se recuperam À inteligencia 
humana vangloria-se por ter desvendado um mys- 
téri mais do que iso, ter achado o seu reme- 

E" assim que vós tendes legitimamente ganho. 
uma parte da hegemonia do mundo, o reconhe: 
imento é as bençãos Universaes 


à atormentam “ matam 
is sagrents À tuberculose e o cancro 

Queira Deus que a geração preseste possa ver 
read bra jo a nie poa ár 
de fat volta boceta de Pandora todos esel 
téreivels Mageilos que dela sabiram, para se cs 
palharem sobre, a multidão dos mortabs em uma 
Hora Tiso, Nus dia havera mudado a face 
ul Um Aumento no patrimonio dos bene 
fios fornecidos pelo vosto esforço « pela vossa 

Ponta, este congresso trazer para iso um ti- 
buto eperior dos precedentes: dão esses os nos 
Os Votos mais fervorasos para gloria é honra de 
todos. É 

Camõei, o poeta portugês por excellencia, que 
levou o nome da ava patria até os confia do 
mundo civilisado, n'um poema inspirado pelo mafe 
ardente patriotismo, louvando o livro de Gare 
da Horta, esta obra que abria no velho occtdoa 
o thesouto dos remedios do oriente, esceévia este 


“Dará na medicina um novo lume 


Que seja elle a divisa dos actos do congresso 
Que esta nova luz brilhe com re: plendor “o sei 
brilho Jevar& por toda parte o nome do foco 

auda e se acha em verdadeira festa para vos ve. 
celer 


O OCCIDENTE 


So pestbao jeerior tocou a banda da guarda 
municipal um bello repertorio das operas Tam: 
ailver, Tusea, Damaion de Fis e à Marcha ln 
fernacional, que foi muito aplaudida pelos con 


No segundo dia deram começo aos seus traba- 
lhos as differentes secções do congresso, traba- 
lhos que se prolongaram até ao dia 26, e &m que 
foram feitas muitas communicações, te discutiu 
e tratou de varios assumptos de medisina. 

Das conclusões, que mais podem interessar ao 
publico, nos occuparemos n'outro artigo, 

Os trabalhos do congresso foram amenisados 
com varias diversões, das quaes a primeira foi a 
garden party offerecido pelos srs. viscondes de 
Monserrate nos congressistas no seu palacio de 
Cintra, 

Nada mais sumptuoso e bello que este palacio, 
um monumento e um museu d'arte onde se guar 
dam verdadeiros primores e preciosidades, o que 
junto ao grande parque povoado de lindos jardins 
& colossal arvoredo das mais variadas especies, 
constitue uma d'essas mansões encatadas de que 
nos falam as historias maravilhosas, 

s, viscondes recebiam os convidados á 
do terraço que dá acesso para o palacio, 
onde entravam aos grupos de cem, sendo acom: 
panhados na visita por sir Herbert Cook, filho 
dos srs. viscondes, 

io atrio tocava um sextetto trechos de bella 
musico e nos dois terraços do palacio haviam 


«GARD 


mesas lindamente decoradas com flores, onde era 
devido um delicado un 20 convidados 
Muitos congressistas visitaram ainda os Paços 
Reges de Cintra, da Pena e Castelo dos Mouros 
Esta diversão foi uma das mais agradavel para 
às nossos ilustres hospedes. 


No terceiro dia continuaram a reunir as dife- 
rentês secções do congresso, e realizaram-se as 

ào Posto de Desinfecção de Lisboa, ao Posto 
de Desinfecção Maritimo, pela secção XIV. 

Ao Castdlo de S. Jorge, Manutenção Militar, 
Museu de Artilharia, Hospital Milicar é Parquê 
Sia, pela XV ntcção? a 

Ão Instituto Bacteriológico, Exposição Colonial, 
ola de Medicina Tropical, Hospital Colonial é 
Pogto Medico de Desinfecção, pela secção VII 

À noite realisou-se o bariquee de galá olere 
do por El-Rei, aos delegados dos governos estan: 
Eeiros e no come executivo do Congresso: 


O quisto dia foi dest vi 
sario D. Amelia pela seccão XVIL 


“PARTY. NA QUINTA DA 


A tarde foi a toirada em Villa Franca de Xira, 
dedicada aos congressistas oa que assistiram Suas 
Magestades. 

Para muitos congressistas ra este divertimen 
toa Cometa Roviade, o que fun do pas 
seio Tejo acima, mais augmêntou a belleza QL dic 
versão 

À praça de Villa Franca apresentava lindo as 
pesto, tóda decorada com tropheus de bandeiras 
E de antas agricolas e grandes lets de veda 

Ô camarote real ostentava ricos tlises borda 
dos é os outros. camarotes lindas colefias um 
gas de seda 
ah Sida fo amigo portuga tendo coei 
dores srs João Marétllino, D. José de Mascare- 
has, Carlos Costa Freire « D) Ruy 8. Martinho 

Houve também jogo da rosa é jogo de pau, em 
que entraram os chvalleiros sra, Augusto az 
Monteiro, Antonio Vasconcellos, Pedro Montero, 
Sair Montero e Mariano Soro, end cê 
jogadores de pau ars. Jouquim da Cruz losé Pons 
te, Duro Canas, José Culos dos Motapeso SU 
frelo Fustcher Figueiredo, Jofo Carlos Nasci. 
mento, João Capistrano e Joio Rodigue 

Estes jogos foram muito aplaudidos tendo gra- 
dado muito nos estrangeiros o jogo de pau, pela 


na Sociedade de Geograph 
to pela banda da gosrdA mini 
mares nacionses Por campone 
elo con seus 


cipal, danças e 
zes e camponezas de Vianna do Ci 


S NECESSIDADE 


coloridos trajes carateristicos, e projecções da 
diversas vistas de terras das províncias ultrama. 
rinas, 


No quinto dia realisaram-se varias sessões nas 
secções do congresso e visitas ao Hospital Este- 
phania, ao Museu de Zoologia e Jardim Botanico, 
ao Laboratorio Radio e Phototerapico do Hos. 
pital de S, José, Hospital do Rego, Instituto Bacte- 
Fiologico, casa Bia « egreja dos Jeronymos, Passeio 
a Setubal ao Sanatorio de Outão e concerto off 
recido ás damas congressistas no Jardim Zoolo: 
gico. 


Grande parte do sexto dia foi occupado pelos 
trabalhos das diferentes secções “do Eongeato 
Houve visitas ao Lazareto, ao Hospital de 8. 
José, á Morgue c ainda ao Instituto Baeteriolo. 
DA tarde foi a gard flerecida por El 
tarde foi a garden-party offerecida por El- 
Rei, na quinta das Necetsidades, agradavel festa 
ao ar livre, para que se fizeram mois de cinco mil 
convites. 


Na quarta feira 25 ultimo dia dos tra 
“o lego, no Instituto de Hyglene é 
Municipal, que foi tambem “uma, Festa 
brilhante! "os congresistas asitiram 
simulado de tm predio em rent dos 
apeeciar a destrera é precisão Com que 
38 executaram todas as manobras. para 
O dia seguinte foi o do encerramento 
dos trabalhos do congresso, polas 3 horas 
da tarde tendo havido da q horas d 
manh Folio da antembla poa de 
todos os delegudos dos governos e pre: 

aidentos dhonra a 
À sessão. de ençerramento foi rea 
lisa na grande sala dos actos da És 
cola Medica e a cla presta ox sr8, con. 
selheiro dr. Conta  Allemão, dr. Miguel 
Bombarda, secretario geral/e dr. Alíredo 
q Os conselheiro Costa lesão fez o 
pentes é commovedoras, onpratlam 
x pela boa ardem dos trabalhos, pela 


“dar, communicações feitas, 
de'que havia a esperar grandes progres 
“Pesto discurso, calorosamente aplau 
dido, respondeu, em nome dos congres- 

ai cstrangeitos o dr. Fernandez y 
Caro, presidente do comité hespanhol, 
manifestando o grande reconhecimento 
“que dominava todos os congressistas pelo 
festivo e cordial acolhimento que tinham 
tido em Lisboa, de que jâmais se esque- 
ceriam, dospedindo-te todos até & vista, 
que aetá eh Dudapent, onde deve reuni? 
& XVI Congresso de Medicina em 1909 
para o qual foi escolhido presidente d 
Commisado executiva o dr. Muller é s 
eretrio geral o dr, Groy. 


Cavaleiros, Cavalheiros 


No in a do corcene abri) a cidade de 
Crefeid, espandin-se alegre' e ruidoso. 
mente, rebrilhando em grande festival. 
Eru que 0 2º regimento de hussards, em 
marcha desde Dusseldor, vinha fixar-se 
de guarnição. n'quella pequena cidade 
chenanas é mais alada, O proprio impe- 
rador Gilherme 3 sempre apaixonad» 
pela theatralidade militar viera expressa- 
mente para entrar d frente do regimento, 
p 


O DCCIDENTE 


ão de gala preparada ao Kaiser e aos 
hussards, “o regosijo público manifestou-se por 
todas as formas conhecidas e convencionadas: a 
presença das auctoridades, dos cidadãos notaveis, 
Rã corporações e das escolas, as janelias deco- 
radas, a afiuência do povo, fura, aniaras fo. 
guetes, discursos e... e poeme de circonstance. 
O representante da cidade, saudando o impó 

rador, velembrava a honra da'sua precedente vi- 
dita é a promessa imperial d'aquelle dia solemne, 

Que promessa fóra? 7; 

É que o imperador, ouvira então os lamentos, 
de que a pequena cidade não tivesse guarnição 
militar. Teria rasão 0... commercio local; mas 
Tasão superior a que era allegada pelas donzel- 
las: —a penuria de cavalheiros dançantes nos 
seus bailes 

À um argumento d'estes não se resiste faci 
mente. O imperador allemão, pelo menos, não 
resistiu. 

À elles disse-lhes:— Tereis guarai 
é à clas afirmon-hes: — Terei cav 
Vos sejam pares, nas vossas danças. | 

A Promessa Cumpria-se no 2. dia d'este mes. 
'o Fegimente de Crefeld, foi denominado espi- 
rituosamente «os hussards da dança» denominação 
Dem mais aprasivel, sem duvida, do que aquélia 
outra nos hussards da mortes 

Assim nos conta, O caso que ahi fica, a Jilus 
tratiom française de 14 deste mer. 


militar; 
eiros que 


Da imaneira como as senhoritas dos. 
Crefeld, se entenderam com os seus ca 
dançantes, o futuro dirá; o que succedeu entre 
nós, ha poucos annos, num caso semelhante, 
vou-lhes contar, visto que esse é do passado. 

Uma das vltigias reorganisações do nosso exer- 


9 


cito, colioco Jem Aveiro, um regimento de cx= 
a ES reianto ioga Por 
e cualaia em tra rogio das mei ercita 
de forragnterogavam ritos estando 
FRADES Ran ae 
Pas porão deconoreia niver para acao: 
cesta do rgineor CANA 
nos lembras. abundanciaide mexilhão.” 
Ra rogi Actualmente, infaerio as, é que 
cuido o soa Sempre é outro aceio. ã 
este homem não sabe que a distribuição dos re 
e ua pai obedec a conlgõentors 
$8 tinfieitor. Conheço um potco a tetra? 
caga: pote de cá du tr 
ca boia dado da Aveiro, então 
cons ij dê Grpdnl pio do para Pb 
ga di 
2 de dois dia oo dos bocas esparanãa 
“amentar o salão do baile | 
cando oi Chef ue O repimunto Cosa 
alhos relischando, é ESTE Ir 
oleo a ag 


5 fórmas: Não 


GALERIA EXTERIOR DO PALACIO DE MONSERRATE ONDE SE REALISOU. 


GARDEN-PARTY» 


Mas oh Fa 


“Os oliciaes, 
do baile, os 


NGRESSISTAS, NA «GARDEN PARTY 


corpo e alma para todo o Horror. 
e as meninas de Crefeld, sejam 


, É 0 que lhes desejamos... a bem da es 


del 
* entram, elles compare. — pa 


ce dt de ido de algo... mansão 
ANTONIO DO COUTO ALFAYATE 


Prenuado na Exposição Universal de Paria de 4900 


Magailico sorlimento de fazendas 
nacionnes é estrangeiras 


Re do Alecrim, 444, 4.º (á P. Lois do Camõss) — LISBOA 


À melhor agua de mesa conhecida 
Y AGUAS MINERAES DO MONTE DANZÃO-COLLARES 
GAZOZAS LITHINADAS 
Deposito geral: 
Run do Árco do Bandeira, 916, 1º 


EISBOA 


F Methodo Berlitz 


porto 
Ra Sá da Bandeira, s5g 


Professores extrangeiros 


Prefentores de. M. ELReID. tomo XII 
e 8. 4 0 Principe Mat da aflemanha 
e Ericdr. Wilh da Pra 


Progenores de 
O MONAL qm 
Alemão, ingl 
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